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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, a população mundial tem apresentado alteração na sua distribuição etária, essa mudança é consequência do aumento da expectativa de vida, que leva a uma 
expansão no número da população idosa, o que representa novos desafios e entendimentos da pesquisa nutricional. O Brasil, assim como os demais países, está passando por um 
processo de envelhecimento rápido e intenso. O envelhecimento, apesar de ser um processo natural, submete o organismo a diversas alterações funcionais, com repercussões nas 
condições nutricionais do idoso. Dentre as consequências dessas alterações está a mudança de hábito alimentar, que leva muitas vezes a subtração de certos alimentos, por questões 
como digestibilidade, dificuldade no preparo, entre outros, e o feijão pode ser tido como um exemplar dessa situação.
Segundo a POF 2009 (Pesquisa de Orçamento Familiar), os idosos tem o segundo menor consumo per capita de feijão da população, o que traz a discussão um dado preocupante, 
levando-se em conta todos os benefícios que o consumo do feijão pode trazer para a saúde.
Leguminosas são importantes fontes de fibras, proteínas, fósforo, ferro, magnésio e fornecem carboidratos complexos para a dieta. Assim, cada vez mais, faz-se necessário o estudo 
do consumo de feijão pela população, pelo feijão ser considerado culturalmente um alimento da dieta do brasileiro. Diante disso, estudar o consumo de feijão e suas contribuições 
para um bom estado nutricional, torna-se pertinente e necessário.

OBJETIVO
O presente estudo visa correlacionar o consumo de feijão preto com o perfil bioquímico e antropométrico da população idosa atendida pelo Programa Médico de 
Família de Niterói- RJ.

METODOLOGIA
O estudo fundamentou-se na coleta e posterior análise das informações do banco de dados do Projeto DIGITALIS, da Universidade Federal Fluminense - UFF, 
realizado entre 2011 e 2012 que teve como principal objetivo, estimar a prevalência de doenças crônicas em adultos de 45 anos ou mais, assistidos pelo 
Programa Médico de Família de Niterói-RJ. A investigação do Estudo Digitalis constou de exames laboratoriais (sangue e urina), exames complementares 
(eletrocardiograma e ecocardiograma), consulta médica e de enfermagem, aplicação de questionário com instrumentos previamente validados, DEXA, 
Recordatório 24h de Atividades e Dieta, todos aplicados por estudantes e profissionais da área de saúde, devidamente treinados. 
Foram entrevistadas 940 pessoas, dentre elas 554 mulheres e 386 homens e todos os dados coletados foram sumarizados e lançados no programa SPSS 
Statistics versão 13.0, para análises e comparações. Este trabalho está vinculado ao projeto de pesquisa intitulado “Avaliação do consumo de leguminosas”, 
aprovado pelo Departamento de Pesquisa da UNIRIO (nº 000054/2011), por estar de acordo com as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa. 

RESULTADOS
A média de idade dos entrevistados foi de 59 anos (± 11 anos). Dos 940 entrevistados, 62% disseram consumir o feijão preto somente de uma a três vezes 
no mês e apenas 44% da população que relatou o consumo da leguminosa de duas a três vezes ao dia. Destes, 57% relataram ingerir a quantidade de 
duas conchas ao dia, sendo este o maior percentual de consumo encontrado na amostra. O Índice de Massa Corporal – IMC apontou que os indivíduos que 
tem o hábito de consumir a leguminosa com maior freqüência e quantidade, apresentam valores de IMC menores em relação aos que não consomem. A 
avaliação da Circunferência de Cintura também se mostrou menor entre os consumidores, média de 85,8 cm (± 10 cm).  Foram encontradas correlações 
negativas entre a quantidade consumida da leguminosa e os valores de IMC (r= -0,046) e circunferência de cintura (r= -0,141).
O consumo de feijão apresentou também influência no perfil lipídico, tendo sido encontrados valores inferiores de triglicerídios, colesterol total e LDL. 
Além disso, foi encontrada uma correlação negativa entre o consumo de feijão e os valores de LDL (r= -0,35).

CONCLUSÃO
Os resultados encontrados corroboram a importância do feijão preto como fonte de fibras que podem atuar beneficamente no controle da saciedade e, consequentemente, do peso 
e também do perfil lipídico. Fatores relevantes para um processo de envelhecimento saudável e equilibrado. Por isso, além de ser um elemento da cultura brasileira, o feijão atua de 
forma importante na manutenção da saúde e prevenção de doenças crônicas, devendo o consumo do mesmo ser incentivado através de políticas públicas. 
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